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Inserido dentro do projeto de pesquisa “Produção de cidadania no campo da Política 
da Assistência Social”, esse trabalho busca propor uma discussão acerca da 
constituição e conceitualização do termo cidadão. Sob uma perspectiva decolonial, 
discorremos criticamente sobre a construção do termo guiada por uma epistemologia 
nortecentrada que não contempla todas as existências brasileiras possíveis. Nos 
guiamos por implicações surgidas durante o acompanhamento de 6 meses em um 
Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), de Porto Alegre, seguindo um 
caminho metodológico cartográfico de participação nos processos. As percepções no 
local resultaram em questionamentos no acesso à cidadania e nas práticas cotidianas 
que a performam. Percebe-se que o modelo hegemônico de cidadania, por mais que 
se proponha universalizante, se guia a partir de experiências e vivências de um corpo 
branco masculino europeu, proporcionando o silenciamento de desigualdades sociais 
estruturais. Desse modo, questiona-se quais sujeitos não são entendidos como 
cidadãos por não receberem a garantia dos seus direitos e de como a subalternização 
desses sujeitos está inserida em uma lógica marcada por heranças raciais 
perpetuadas pela colonialidade. Aliançada com o capitalismo, o mito democracia racial 
promove uma cidadania que só está inserida na formalidade, mas que não se realiza 
na prática, se não, pelo viés individual de consumo e superação. Apesar disso, 
cidadania também é sobre uma conscientização e ampliação do seu significado, por 
isso, enxergamos assim seu potencial no coletivo e nos tensionamentos resultantes 
em uma política antirracista.  
 


